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prefácio

			Este livro foi escrito em um desafio feito através das redes socais da autora, escrever uma história em 30 dias, entre junho e julho de 2021.

		


		
			
capítulo i

			Norte da Itália
Renascimento, primavera

			O motivo que fez Aurora se apaixonar por César tinha sete letras: pintura. Seu marido era um pintor em ascensão; a vida era linda pelas telas dele, mas ele estava diferente. As mudanças foram sutis; começaram com o convívio com um grupo bem restrito de homens que ela suspeitava serem ligados à arte. Durante o baile, Aurora se afastou entre uma música e outra para pegar vinho, porém, quando viu César contar vantagem para os homens ricos da cidade, teve mais uma decepção. Resolveu ir até a sacada tomar um ar fresco; não era obrigada a ouvir aquilo. Observou as flores no térreo; o antigo prédio ainda era no estilo gótico, com um chafariz no jardim. As rosas eram bonitas; só não eram tão vermelhas quanto as do jardim de uma casa no interior da França que visitou durante sua lua de mel. Sorriu com a lembrança, mas não estava mais feliz como naquela viagem. 

			— Boa noite ― uma voz masculina a saudou.

			— Olá. ― Ela o encarou, dando um breve aceno com a cabeça.

			O homem estava com um manto vermelho escuro sobre os ombros e uma máscara da mesma tonalidade. Era alto e forte, com um sorriso muito bonito para a época.

			— O baile não está interessante? ― perguntou ele, sutilmente.

			— Quis um momento ao ar livre ― desconversou Aurora.

			— Não a atrapalharei. Contudo, me concede a próxima dança?

			Aurora pensou por um segundo, olhando para ele, e depois para dentro do salão. Uma dança não mudaria nada, não é mesmo? Respirou fundo e aceitou.

			— Eu a esperarei ― garantiu ele, ao se retirar.

			Ela o observou regressar ao salão. Achando a atitude intrigante, imaginou que ele continuaria insistindo numa conversa. Mas, pelo contrário, deixou-a aproveitando o momento ao ar livre. Ou, apenas, reparou em sua falta de animação em continuar a conversa, e a ignoraria pelo restante da noite. Seu marido nem havia sentido sua ausência; estava ocupado em falar de sua arte favorita: a pintura, e da viagem que faria pela Itália para mostrar seus quadros no dia seguinte, ignorando a arte favorita dela: a dança. Aurora, então, escutou a música terminar, e logo a próxima se iniciaria. Arrumou o longo vestido e seguiu para o salão, vendo o homem com o manto vermelho vir em sua direção e lhe estender a mão. Realmente, ele a estava esperando. O homem colocou a mão dela sobre seu ombro, dando suaves passos pelo salão. 

			— Acredito que não nos apresentamos ― comentou ela.

			— E acredito que você esteja distraída neste momento ― desconversou. ― Algum motivo?

			— Nada em específico ― afirmou, desistindo de procurar César.

			— Somos apenas duas pessoas aproveitando o momento de uma dança ― respondeu, segurando sua cintura com firmeza.

			— Tem razão. ― Ela suspirou ao sentir o cheiro natural dele, levemente amadeirado, misturado com vinho.

			— Você gostaria de ir para um local mais reservado? ― perguntou em seu ouvido.

			Era óbvio que ele não a chamaria para dançar à toa.

			— Sou casada. ― Foi direta, mas algo a fez pensar seriamente em sua resposta.

			César não estava sendo um bom marido. E Aurora teve certeza disso com o homem à sua frente que respeitava seu espaço; era gentil e sedutor.

			— Me perdoe ― pediu ele, dando mais dois passos para a esquerda e um para a direita.

			— Não vai me dizer nem seu nome, ao menos? ― questionou ela, refletindo mentalmente se seria útil ter tal informação.

			— Não, não vale a pena. ― Ele sorriu, enquanto a música terminava. ― Obrigado pelo momento, porém procurarei uma companhia mais íntima agora. ― Ele deu um beijo no dorso de sua mão durante a última nota.
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